
 

  

 

 

AOS TRABALHADORES 

DOS CENTROS PRODUTORES DA EDP  

EM VIAS DE ALIENAÇÃO 

- POR VOCÊS, POR PORTUGAL, NÃO ASSINEM! 

Teve hoje lugar a primeira reunião de “diálogo social” entre o SINDEL e representantes da 
Direção de Recursos Humanos da ENGIE, relativamente à prevista venda de seis barragens 
da bacia hidrográfica do Douro. 

Desde o início da sua atividade, há 41 anos, o SINDEL orgulha-se de ter sempre lutado – e 
as mais das vezes vencido – pela negociação e obtenção de acordos. O Diálogo Social é 
matéria não apenas do nosso profundo conhecimento: faz parte do nosso ADN! 

Hoje, em diálogo – perdão, conversa – com a ENGIE, ficámos com a convicção de que o 
Diálogo Social tem, para alguns (e até além-fronteiras!) significações diversas. 

Podemos retirar da reunião de hoje que aquilo que para nós é o “início do caminho” (a 
preparação de um percurso, com um traçado bem delineado e o mais possível isento de 
riscos ou enganos) para os representantes da ENGIE é o “final”. O que esta empresa quer 
oferecer, àqueles trabalhadores que insiste em querer do seu lado, é uma estrada de 
aventura, por onde caminharão (caso aceitem passar para a ENGIE) sobre todos os 
obstáculos que aparecerem, sejam armadilhas ou “buracos”. 

O SINDEL comunicou à empresa que a vontade da maior parte dos trabalhadores 
abrangidos por este negócio é a de terem um instrumento de contratação coletiva que 
regulamente as suas relações de trabalho e salvaguarde o seu futuro. A ENGIE afirma que 
os trabalhadores que aceitarem transferir-se iniciarão uma nova “vida”. E que, depois, se 
assim o entender, poderá eventualmente aceitar evoluir para um Acordo de Empresa.  

A “vida nova” com que a ENGIE acena aos trabalhadores que quer conquistar é, realmente, 
novíssima! Porque a maior parte destes trabalhadores levam já metade da sua vida laboral 
sempre salvaguardada por um Acordo Coletivo de Trabalho… A novidade da vida que esta 
empresa lhes quer dar é um caminho obscuro, um futuro imprevisto, sem regras nem 
garantias! 

O SINDEL vai fazer chegar de imediato à ENGIE um levantamento de tudo o que, em nosso  
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entender, não está salvaguardado após os 12 meses que a lei portuguesa obriga a manter 
aos trabalhadores que saem de uma empresa com um ACT e passam para uma outra 
empresa. 

É nosso entender e dos nossos assessores jurídicos que, neste momento, qualquer 
assinatura de um pré-acordo é, no mínimo, um “contrato em que se sinaliza uma compra” 
e, caso não se concretize e a “casa” esteja danificada, ou perdemos o sinal, ou compramos 
o que está à vista e depois, rezamos para que as paredes não caiam e fiquemos sem teto. 

Já dissemos à ENGIE que estamos dispostos a trabalhar o tempo que for necessário, com 
as pessoas necessárias, para criar um Acordo de Empresa que salvaguarde os direitos e 
deveres dos trabalhadores.  

Reiteramos: estes trabalhadores viveram um percurso laboral ao abrigo de um Acordo 
Coletivo de Trabalho. Se para a ENGIE fazer um Acordo de Empresa antes é “novo e nunca 
visto”, para estes trabalhadores, passarem para uma empresa sem um AE assinado e 
publicado segundo as leis portugueses também o é! E isso não lhes traz a segurança e a 
estabilidade necessárias, atributos tão apregoados quer pela ENGIE, quer pela própria EDP 
que, pelos vistos, não têm olhos para outra coisa que não seja o negócio que pretendem 
finalizar! 

 
 

ALINHA-TE COM QUEM LUTA PARA QUE TE RESPEITEM! 
NÃO ASSINES NO ESCURO! 

ADERE AO SINDEL! 
 

 
Lisboa, 07 de maio de 2020      O Secretariado do SINDEL 

 
 
 

Mais informação em: www.facebook.com/SindelOficial                    https://www.sindel.pt 

 


